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INTRODUÇÃO
A construção de estradas e rodovias é uma importante fonte de mudanças no habitat, resultando em alterações microclimáticas e nas interações biológicas (Silva et al., 2008). A maioria dos estudos sobre esses impactos têm sido voltados para o atropelamento de vertebrados (Pinto et al., 2021; Maciel et al., 2019; Cavallet et al., 2023), e pouco se sabe sobre sua influência em invertebrados (Costa et al., 2019). Em relação às aranhas, estudos anteriores demonstraram que o tamanho corporal dos indivíduos é negativamente afetado pela por alterações no habitat (Drapela et al., 2011; Miyashita et al., 1998). Devido à intensidade do tráfego, diversos grupos taxonômicos podem ter sua abundância negativamente afetada, o que é prejudicial para táxons dominantes, como as aranhas, que são impactadas devido à baixa disponibilidade de presas (Muñoz et al., 2015; Gonzaga, 2007). Em vista disso, é possível que a intensidade do tráfego possa causar mudanças fisiológicas em aranhas, reduzindo seu tamanho corporal.
As aranhas correspondem a mais de 51 mil espécies descritas, na qual existem diversos comportamentos de forrageio entre elas (NMBE, 2023; Foelix, 2011). A família Araneidae (Clerck, 1757) se constitui da terceira mais biodiversa família de aranhas e tem como estratégia de forrageio o uso da teia para capturar seu alimento (Gonzaga, 2007). A construção da teia pode depender do gasto energético que a aranha terá ao construí-la, correlacionado a quantidade de presas que elas precisam (Gregorič et al., 2015). Além de que o tamanho corporal maior desses aracnídeos, resulta na produção de teias maiores e menos densas (Heiling e Herberstein, 1998). Diante disso, o objetivo deste estudo é avaliar o efeito da intensidade do tráfego sobre o tamanho corporal de aranhas araneideas Micrathena schreibersi, uma espécie de teia orbitela e hábito diurno (Levi, 1985; Leite et al., 2014). Ademais, temos como hipótese de que o maior trafego está relacionado a presença de espécimes menores de M. schreibersi.

MATERIAL E MÉTODOS
A amostragem dos animais foi realizada em um fragmento de Floresta Atlântica (7° 49' 54"S 35° 6' 10"O) com 7 mil hectares localizado no "Campo de Instrução Marechal Newton Cavalcanti", Abreu e Lima, Pernambuco. As aranhas foram coletadas entre os meses de janeiro a junho de 2022, totalizando seis coletas, uma em cada mês. Essas coletas foram conduzidas em duas áreas com diferentes níveis de tráfego: uma área com o tráfego veicular presente e outra com o tráfego ausente. Em cada uma dessas áreas, estabelecemos 10m da borda para início da amostragem. Em seguida, estabelecemos seis transectos de 10 x 30 metros, com uma distância de 20 metros entre si, totalizando 12 transectos por coleta (seis na área de desuso e 6 na área de uso constante). Para amostragem das aranhas M. schreibersi foi utilizado o método de busca ativa, tendo o esforço amostral de uma hora por transecto, totalizando seis horas por estrada/mês. Logo após, os animais foram mantidos em álcool 70%, e transportados para o Laboratório de Estudos Herpetológicos e Paleoherpetológicos da Universidade Federal Rural de Pernambuco. Para a análise do tamanho corporal, foram realizadas medições do prossoma utilizando um paquímetro digital com precisão de 0,01 milímetro. O efeito da estrada sobre o tamanho corporal das aranhas foi analisado através do teste não-paramétrico de Mann-Whitney feito usando o software R v. 4.1.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total foram amostradas 272 aranhas da espécie M. schreibersi, na área da estrada em desuso foram encontradas 206 aranhas, enquanto na área da estrada em uso constante foram encontradas 66 aranhas. Os indivíduos de M. schreibersi da área de estrada em desuso apresentaram diferenças significativas no tamanho quando comparadas com as aranhas de estrada em uso constante (W=9539,5; p<0,001), com o prossoma 9,37% maior em indivíduos da área com baixo tráfego. Os valores médios do prossoma nas aranhas da área de estrada em desuso foram de 3,50 ± 0,021 mm (mediana ± erro padrão), por outro lado, na área de estrada de uso constante, as aranhas apresentaram prossoma medindo 3,20 ± 0,043 mm. 
Neste trabalho foi possível observar que houve redução no tamanho corporal das M. schereibersi quando encontrada em áreas de intenso tráfego. Acredita-se que o tamanho corporal está relacionado com a disponibilidade de alimentos do local, ao ocorrer uma redução no corpo demonstra uma área com poucas presas presentes ou com baixo valor nutricional (Miyashita et al., 1992). Em aranhas construtoras de teia seu comprimento é fortemente ligado com o tamanho da teia, com algumas espécies usando o próprio corpo como medida para a construção da teia (Gregorič et al., 2015). Em um estudo com Araneus diadematus Clerck, 1757, seu corpo teve a redução de aproximadamente 8%, sendo similar aos nossos resultados (cerca de 9%), enquanto sua teia diminuiu em 20% de tamanho (Dahirel et al., 2019). Logo é evidente a relação da redução do corpo com a diminuição da teia, afetando sua captura de alimentos pela baixa extensão. 

CONCLUSÕES
Os resultados demonstraram um efeito negativo do tráfego de veículos no tamanho corporal de aranhas da espécie M. schreibersi. A redução do tamanho corporal nas aranhas pode estar relacionado com diminuição das presas ou com a disponibilidade de alimentos com baixo valor nutricional. Portanto, sugere-se que a aranha M. schreibersi, devido à sua sensibilidade às perturbações antrópicas, possa ser considerada uma espécie indicadora natural do ambiente. Dessa forma, é pressuposto que características fisiológicas dessas aranhas podem fornecer informações valiosas sobre a saúde e integridade dos ecossistemas em resposta às atividades humanas.
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